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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos tem-se chamado a atenção 
para a crescente ameaça que os nematoides repre-
sentam à cultura do cafeeiro, visto que as espécies 
do gênero Meloidogyne são as maiores responsáveis 
pelos danos causados às raízes do cafeeiro. Segun-
do Gonçalves et al. (2004), também ocorrem perdas 
indiretas causadas pelo parasitismo dos nematoides, 
com menor tolerância ao frio e à seca, e a perda par-
cial na eficiência de utilização de alguns insumos.

O gênero Meloidogyne, também conhecido 
como nematoide-das-galhas, é considerado o grupo 
de maior importância em virtude de sua ampla distri-
buição e alta capacidade de multiplicação no cam-
po. Dentre as espécies desse gênero que atacam o 
cafeeiro, Meloidogyne exigua Goeldi 1887 apresenta 
grande importância pelo dano causado e pela ampla 
disseminação em cafezais brasileiros, sendo relata-
do nos estados de São Paulo, Espírito Santo, Bahia, 

Ceará, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná. Den-
tre as diversas táticas de controle disponíveis, o uso 
da resistência genética é considerado o mais econô-
mico e eficaz para o controle dos nematoides-das-
galhas (CAMPOS; VILLAIN, 2005).

RESULTADO DE PESQUISA

O experimento teve como objetivo verificar o 
comportamento da cultivar Paraíso MG H 419-1 ao 
nematoide M. exigua. Foram utilizadas também as 
cultivares Catiguá MG 1, Catiguá MG 3 e Mundo 
Novo 379/19.

O inóculo de M. exigua foi obtido de raízes de 
cafeeiros em lavoura naturalmente infestada no mu-
nicípio de Nepomuceno, Sul de Minas Gerais. Para 
confirmação da espécie foi empregado o padrão 
isoenzimático de esterase (CARNEIRO; ALMEIDA, 
2001). Após a identificação, os ovos inoculados fo-
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ram multiplicados por, aproximadamente, oito meses, 
em cafeeiros ‘Catuaí Vermelho IAC 144’ em casa de 
vegetação. Para a inoculação, utilizou-se o método 
de Hussey e Barker (1973), sendo a quantificação 
dos ovos realizada em lâmina de contagem sob mi-
croscópio de objetiva invertida. 

Mudas com quatro a seis pares de folhas defi-
nitivas foram inoculadas com 5.200 ovos/planta. Aos 
oito meses após a inoculação, foram avaliadas as 
populações dos nematoides nas raízes das plantas, 
estimando-se o número de ovos e juvenis de segun-
do estádio – população final (Pf) - por sistema radicu-
lar. A reação dos cafeeiros foi avaliada utilizando-se 
o fator de reprodução (FR), em que: FR = Pf/Pi, para 
cada tratamento (SEINHORST, 1967). A análise de 
variância dos valores de FR foi realizada pelo pro-
grama computacional Sisvar versão 5.1 (FERREI-
RA, 2000), sendo as médias comparadas pelo teste 
Scott-Knott (1974). 

A população final de M. exigua nas cultivares 
Catiguá MG 1, Paraíso H 419-1 e Catiguá MG 3 foi 
estatisticamente igual e menor que na cultivar Mundo 
Novo. Consequentemente, o fator de reprodução de 
M. exigua foi menor que nas cultivares Catiguá MG 1, 
Catiguá MG 3 e Paraíso, caracterizando um compor-
tamento resistente dessas cultivares à população de 
M. exigua no Sul de Minas (Quadro 1).

A população de Meloidogyne paranaensis por 
grama de raízes também foi menor nas cultivares Para-
íso MG H 419-1, Catiguá MG 1 e Catiguá MG 3. No en-
tanto, a capacidade reprodutiva de M. paranaensis foi 
maior nas cultivares Paraíso MG H 419-1 e Catiguá MG 
3, comparada a M. exigua, como verificado pela popu-
lação do nematoide por grama de raízes (Quadro 1). 

Em relação à matéria fresca do sistema radi-
cular, houve maior redução no sistema radicular na 
cultivar Mundo Novo 379/19, comprovando a alta sus-
cetibilidade dessa cultivar (Quadro 1). Na Figura 1 é 
possível verificar os diferentes sistemas radiculares 

Figura 1- Sistema radicular das cultivares avaliadas na 
presença do nematoide M. exigua

QUADRO 1 - Reprodução de Meloidogyne exigua em cultivares de cafeeiro aos oito meses da inoculação dos nematoides

Cultivar
Matéria fresca de raiz 

(g)

M. exigua

(1)População final (2)Fator de reprodução
População/grama 

de raiz

 Catiguá MG1 12,43 b 526 a 0,1012 55,58 a

 Paraíso MG H 419-1 12,52 b 42 a 0,0081 3,75 a

 Catiguá MG 3 19,70 a 539 a 0,1037 30,14 a

 Mundo Novo 8,98 b 1.9211 b 3,6945 2.096,06 b

NOTA: Médias seguidas pela mesma letra na coluna são iguais estatisticamente pelo teste  Scott-Knott (P≤ 0,05). 
(1)Número de ovos + juvenis por planta. (2)Fator de reprodução = população final (Pf)/população inicial (Pi).
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das cultivares, sendo que essa alteração foi possi-
velmente causada pelo parasitismo do nematoide M. 
exigua.

É possível que a resistência das cultivares Para-
íso MG H 419-1, Catiguá MG 1 e Catiguá MG 3, deva-
se ao Híbrido de Timor, pois, de acordo com Pereira et 
al. (2010), as progênies derivadas desse híbrido são 
as principais fontes de resistência a doenças, incluin-
do genótipos portadores de genes de resistência aos 
nematoides do gênero Meloidogyne. A presença de M. 
exigua nas raízes das plantas consideradas resisten-
tes (FR<1,0) (Quadro 1) indica uma resistência do tipo 
pós-infeccional, já que a presença do nematoide nas 
raízes desencadeia o processo de defesa do cafeeiro 
por meio da interação entre substâncias produzidas 
pelo nematoide e pela célula vegetal, desde o início do 
parasitismo (SALGADO; VILELA; CAMPOS, 2005).
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